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INTRODUÇÃO 

Cada vez mais o mercado consumidor vem exigindo produtos seguros 

produzidos com sustentabilidade, livres de agrotóxicos e antibióticos. E 

não é por menos, o uso indiscriminado de antimicrobianos como 

promotores de crescimento na criação de animais de produção têm levado 

à resistência microbiana, resultando no aumento da mortalidade, perda da 

produção e redução de alimentos seguros. 

Uma alternativa é a adoção de ingredientes funcionais como os prebióticos, 

que promovem a saúde intestinal do hospedeiro pelo estímulo seletivo de 

certos grupos de bactérias benéficas. Ingredientes prebióticos são 

classificados como alimentos funcionais, por terem além da função de 

nutrir o organismo, quando consumidos como parte da dieta, são capazes 

de promover a manutenção da saúde por meio de efeitos metabólicos e/ou 

fisiológicos1. 

METODOLOGIA 

Para esta revisão foi realizada uma pesquisa do tipo qualitativa 

exploratória2, os artigos selecionados foram extraidos de diferentes bases 

de dados, sendo: Elsevier, Pubmed, Scielo, periódicos Capes, Science 

Direct, Google Scholar e Scopus. Com recorte temporal de 2015 a 2022. 

Os artigos foram classificados utilizando como tema principal a utilização 

de prebióticos para coelhos, com o enfoque no desempenho, 

digestibilidade e qualidade da carne. Como palavras chaves foram 

pesquisadas: prebióticos, aditivos, desempenho, coelhos em crescimento. 

 

RESUMO DE TEMA 

O coelho doméstico (Oryctolagus cuniculus) criado ao redor do mundo é 

descendente do coelho europeu, originário do sul da Europa e norte da 

África cujo processo de domesticação se iniciou na idade média em 600 

d.C. A cunicultura é uma ciência biológica e zootécnica estratégica, que 

objetiva a exploração racional do coelho, cuja produção pode ser 

direcionada para a obtenção de carne, pele, pelos e seus subprodutos, como 

o couro, sangue, orelhas, patas, cauda, cérebro, fezes e urina além da venda 

de matrizes e reprodutores visando o melhoramento genético ou ainda para 

uso em laboratório3. 

Prebióticos são fibras e oligossacarídeos que não sofrem ação de enzimas 

endógenas, responsáveis por estimular o desenvolvimento seletivo e a 

atividade de bactérias potencialmente benéficas para a saúde do intestino. 

Os frutooligossacarídeos (FOS) e os mananooligossacarídeos (MOS) são 

os oligossacarídeos mais estudados em coelhos, mas também há estudos 

significativos com a utilização dos galactooligossacarídeos (GOS) e 

glicooligossacarídeos (GIOS) 4. 

Frutooligossacarídeos (FOS) são oligossacarídeos que ocorrem 

naturalmente sobretudo em vegetais como cebola, alho, alcachofra trigo, 

tomates e aspargo, constituídas por uma molécula de glicose unidas a 

polímeros de frutose. Podem ser derivados da inulina ou sintéticos 

resultantes da síntese enzimática5. 

Os mananooligossacarídeos (MOS) são constituídos da parede de 

leveduras, possuem ação de inibir a aderência das bactérias patogênicas ao 

epitélio intestinal, além de possuir a presença de manose no lúmen 

intestinal, que induzem as fímbrias dos patógenos a ligarem-se a elas em 

vez dos receptores intestinais 4. 

Os Galactooligossacarídeos (GOS) são os oligossacarídeos prebióticos 

mais comuns de serem produzidos. Eles podem ser sintetizados através da 

transgalactosilação da lactose pela a enzima β-galactosidase, por isso 

também são chamados de transgalacto-oligossacarídeos, oligossacarídeos 

transgalactosilados ou trans-GOS 6. 

A utilização de prebióticos na nutrição de coelhos, dependerá do grau de 

polimerização dos oligossacarídeos, uma vez que os prebióticos serão 

preferencialmente utilizados na parte posterior do trato digestivo. No 

entanto, a presença de microrganismos no intestino delgado fará que 

alguns oligossacarídeos, provavelmente os de menor grau de 

polimerização, sejam utilizados pela microbiota antes de chegarem ao 

ceco7. 

O trato gastrointestinal apresenta ao longo de seus segmentos grupos de 

microrganismos distintos. O intestino grosso é uma região estável, porém 

é o primeiro segmento a ser afetado com a administração de antibióticos. 

Uma tática para modular essa região é a ingestão de prebióticos, que 

favorece a proliferação de bactérias bífidas ou também de outras bactérias 

desejáveis na região do cólon, resultantes do metabolismo primário e 

acúmulo de ácidos graxos de cadeia curta como acetato e lactato1;8. 

Além de contribuir para a motilidade intestinal, os prebióticos são 

considerados como fatores bifidogênicos por servirem de substrato para as 

bifidobactérias e também possuem efeito antiadesivo de organismos 

patogênicos como a Escherichia coli enteropatogênica9. Bactérias bífidas 

são anaeróbicas, sensíveis a pH menores que 5,0, geralmente catalase 

negativa, mas na presença de hematina ou sangue produzem catalase 

verdadeira. São ainda Gram-positivas e se diferenciam das outras bactérias 

do grupo láctico, por possuírem a enzima frutose-6-fosfato fosfocetolase 

ativa1. 

O consumo desses prebióticos oriundos de açúcares fermentáveis por 

coelhos melhora o aproveitamento dos nutrientes contribuindo para uma 

melhor fermentação cecal pela microbiota, por estender o tecido da parede 

luminal, promovendo uma melhor absorção dos principais minerais 

dietéticos em todo o intestino. Também provoca aumento do nitrogênio 

(N) sanguíneo que flui para o ceco, sendo utilizado como fonte de 

nitrogênio para o desenvolvimento da população microbiana10. 

 Outros estudos, relataram que coelhos alimentados com adição de FOS na 

dieta apresentaram menor excreção de N na urina e maior taxa de retenção 

de N ao comparar-se com grupos alimentados com fontes de glicose. Sendo 

assim, o FOS estimula o crescimento e multiplicação bacteriana, 

empregando o N ureíco do sangue11.  Comparando a utilização de MOS e 

inulina como alternativa ao zinco-bacitracina para coelhos mostrou que o 

MOS foi mais eficaz em comparação com ambos os antibióticos e dietas 

de controle12. 

Para avaliar o efeito de dietas suplementadas com oligossacarídeos no 

desempenho de crescimento, alterações histomorfométricas, eficiência 

econômica e expressão genética de alguns genes relativos ao crescimento 

e imunidade, foi utilizado dietas suplementadas com 0,3% de MOS e 

0,05% se isomalto oligossacarídeo (IMO) comparando com a dieta 

controle, os autores verificaram que a suplementação dietética de MOS e 

IMO teve um efeito positivo na eficiência produtiva e econômica do 

coelho13. 

Investigando o efeito do o efeito da suplementação de prebióticos contra a 

coccidiose intestinal em coelhos, minimizou os efeitos adversos da 

coccidiose intestinal como a perda de peso corporal, sendo viável para a 

profilaxia da infecção coccidiana14. Coelhos alimentados com dietas 

suplementados com prebióticos MOS e IMO acelerou significativamente 

o ganho de peso corporal e reduziu a taxa de conversão alimentar 

proporcionando efeitos benéficos no desempenho dos animais em 

comparação ao grupo controle15. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso indiscriminado de antibióticos na criação animal na forma de 

promotores de crescimento, têm gerado debates pelo risco de resistência 

microbiana e resquícios desses medicamentos nos alimentos. Pesquisas 

têm sidos conduzidos no intuito de se produzir alimentos seguros e atender 

às exigências do mercado consumidor. 

A utilização de prebióticos são uma alternativa para promover a saúde 

intestinal dos animais melhorando a digestão, absorção e fermentação dos 

alimentos ingeridos, promovendo a digestibilidade dos nutrientes e 

reduzindo custos com a nutrição além de aumentar o desempenho dos 

animais. 
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